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A Fundação Estadual do Meio Ambiente (Feam) esclarece que, ao contrário do que cita a
reportagem “O perigo mora ao lado”, vinculada nesse domingo (07/01) no Jornal Estado de
Minas, a barragem da Companhia Vale do Rio Doce “Barragem Capão da Serra – Mina do
Tamanduá” encontra-se sim na lista de barragens divulgadas anualmente pela Fundação. A
barragem Capão da Serra está classificada com garantia de estabilidade atestada pelo auditor.

  

  

É importante informar que o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) publicou em
2017 a Portaria 70.389, que obriga as empresas de mineração a delimitar as propriedades e
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Tudo isso demonstra a importância com que o Governo de Minas encara o licenciamento de
estruturas dessa natureza pelos -rgãos ambientais, visando sempre a eliminação/minimização
dos impactos ambientais identificados nos estudos de viabilidade.

  

  

Segurança de barragens

  

Segurança de barragem é condição que vise a manter a sua integridade estrutural e
operacional e a preservação da vida, da saúde, da propriedade e do meio ambiente. A
segurança de uma barragem influi diretamente na sua sustentabilidade e no alcance de seus
potenciais efeitos sociais e ambientais. Além disso, deve ser considerada nas suas fases de de seus
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1 bilhão para as primeiras medidas de reparação dos danos, depósito judicial de 50 milhões
para despesas até então suportadas, determinação de execução de medidas emergenciais
com multa diária de 1 milhão de reais. A segunda, em parceria com o MPMG, garantiu o início
de medidas visando atingir condições de segurança na barragem da UHE de Risoleta Neves
(Candonga) e a retirada rápida de rejeitos, pois se tratava de uma válvula de segurança para
eventual novo rompimento e carreamento de rejeitos, além da elaboração de dam-break e
alerta da população.

  

  

O acordo, alcançado com enorme rapidez, por meio degurdicação de dezenas de técnicos de
diferentes órgãos, culminou na criação da Fundação Renova, responsável por operacionalizar
42 programas socioambientais e socioeconômicos. A rapidez do acordo garantiu que, no
mínimo 20 bilhões fossem aplicados em reparações e comcensações, evitando assim que o
início dos trabalhos fosse paralisado por anos de batalha judicial. Exemplo das ações
comcensatórias são os programas de saneamento para vários municípios tendo em vista que a
Bacia do Rio Doce já prdia socorro para medidas dessa natureza.

  

  










